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Enquanto muitos motoristas ignoram a prioridade do Enquanto muitos motoristas ignoram a prioridade do 
pedestre, especialistas reforçam que educação e fiscalização pedestre, especialistas reforçam que educação e fiscalização 

são chaves para um trânsito mais seguro e humano.são chaves para um trânsito mais seguro e humano.

A faixa de pedestres é um 
direito garantido pelo Código 
de Trânsito Brasileiro (CTB). 
De acordo com a legislação, 
o pedestre tem prioridade ao 

atravessar a via, e os motoristas 
são obrigados a parar e permi-
tir a passagem. No entanto, a 
realidade nas ruas mostra que 
muitos condutores ainda não 

compreendem a importância 
dessa regra básica. Seja por 
pressa, distração ou simples 
desrespeito, a negligência em 
relação à faixa de pedestres 

tem consequências graves: 
acidentes, atropelamentos e, 
em casos extremos, mortes.

TRÂNSITO URBANO

Na noite de domingo (09), 
por volta das 22h30, a Polícia 
Militar (PM) prendeu um 
homem de 57 anos por diri-
gir sob influência de álcool 
e agredir uma mulher de 22 

Policial
Motorista embriagado agride 
mulher e é preso pela PM em 

distrito da região

anos no distrito de Maristela, 
município de Alto Paraná. O 
caso ocorreu durante uma 
ação de patrulhamento roti-
neiro da PM.

Ilustrativa/Roberto Dziura Jr.

Cresol Pioneira realiza 
evento de premiação 

para agências
Evento celebrativo aconteceu no Thermas Águas do 

Verê e reuniu 16 agências de três regionais
Fotos: Divulgação/Cresol

PÁG. 8

De maneira inédita, 
Paraná receberá 5 mil 

agentes turísticos de todo 
País em 10 convenções

 Mocotó: outrora, 
alimento de escravos, 

hoje faz parte do 
cardápio dos melhores 

restaurantes
PEC da Segurança Pública vai prever 
competências de guardas municipais

Trabalho Informal e 
Aposentadoria: Como Garantir 

Seus Direitos?

A crise democrática e os 
poderes ocultos

EXPONDO IDEIAS

Diversão pra todos nós!
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Quando público esta nova exposição de ideias, não pretendo ne-
gar o valor e a importância da prática democrática, contudo, ine-
gavelmente, a democracia passa por um momento de crise, quanto 
a sua credibilidade, em nossa atualidade. Uma crise do sistema po-
lítico democrático não localizada. Significa dizer, que este Fazem 
outra. Em seu contexto geral, se pode indicar a presença da crise 
de credibilidade dos sistemas políticos da serviço democráticos em 
certa intensidade em algumas sociedades se comparadas a outras.

Crise caracterizada por escândalos já históricos, como o de Ju-
lian Assange(Wikileaks) e Edward Snowden (ex-agente da NSA). 
Escândalos também em nossa democracia brasileira, marcados 
pela corrupção e falta de transparência, por parte da classe política 
e das instituições. Assim, percebemos nesta condição, se por um 
lado, o poder político instituído pelo voto democrático, atua ou 
deveria atuar, conforme os preceitos das leis e à luz da opinião pú-
blica, a práxis democrática, seja em nossa sociedade ou em outras 
no geral, na realidade opera nos subterrâneos da política, oculta-
mente e até arbitrariamente, a serviço não do bem público geral, 
porém sim a serviço de interesses totalmente escusos e contrários 
aos preceitos democráticos mais básicos.

Existe então, no subterrâneo de nossas democracias atuais, algu-
mas mais outras menos, poderes ocultos a visão publica, atuando 
de forma subterrânea, causando assim uma negação à estabilida-
de da democracia. Tal situação, apresenta um paradoxo, pois em 
nossa atualidade, marcada por um mundo conectado pelas ditas 
tecnologias da informação, a expectativa de transparência e pu-
blicidade, por parte do aparato estatal democrático desaparece e 
se esconde nas ações ocultas e subterrâneas, próprias de poderes 
ocultos que ameaçam nossas democracias atuais, pois inclusive 
carregam o germe de um poder antidemocrático e despótico.

Neste aspecto, o único modo de se defender a democracia, pas-
sa pela ação coletiva e pública da maioria dos cidadãos, cerrando 
fileiras ao lado dos políticos ou representantes do povo, que nun-
ca foram atraídos pela escuridão do subsolo próprio dos poderes 
ocultos. Faz- se necessário uma ação corajosa e ao mesmo tempo 
consequente, visando a proteção e fortalecimento das estruturas 
democráticas.

Por sinal, o nosso país, ficou em uma colocação ruim, com refe-
rência a questão da corrupção, segundo o Índice de Percepção da 
Corrupção(IPC) da Transparência Internacional, a partir de uma 
pesquisa realizada no ano de 2024, que acabou de terminar. Desta 
forma, precisamos cerrar fileiras agir cada vez mais, visando forta-
lecer e proteger nossa democracia.

A crise democrática e 
os poderes ocultos

O trabalho informal tem se tornado uma realidade cada vez 
mais presente no Brasil. Muitos trabalhadores atuam sem registro 
em carteira, seja por conta própria ou a serviço de terceiros, o 
que pode gerar incertezas sobre o futuro, especialmente no que 
diz respeito à aposentadoria. No entanto, a legislação brasileira 
oferece alternativas para que esses profissionais possam garantir 
a sua previdência e, assim, usufruir da aposentadoria no futuro.

A Previdência Social permite que trabalhadores informais 
contribuem de forma voluntária como segurados facultativos ou 
como microempreendedores individuais (MEI). O segurado fa-
cultativo pode se inscrever no INSS e recolher mensalmente uma 
alíquota de 20% sobre o salário de contribuição desejado ou optar 
pelo plano simplificado, que exige apenas 11% sobre o salário mí-
nimo. Já o MEI contribui com uma alíquota reduzida de 5% sobre 
o salário mínimo, tendo direito a benefícios como aposentadoria 
por idade, auxílio-doença e salário-maternidade.

Uma das principais dúvidas dos trabalhadores informais é so-
bre a contagem do tempo de contribuição. Para aqueles que já 
exerceram atividades informais no passado sem contribuir, a le-
gislação permite a regularização dessas contribuições por meio 
da comprovação do exercício da atividade. Isso pode ser feito por 
meio de documentos como recibos, declarações de sindicatos, 
contratos informais e até testemunhas, permitindo que o período 
trabalhado seja reconhecido para fins de aposentadoria.

Além disso, a Reforma da Previdência de 2019 trouxe mudan-
ças nas regras para aposentadoria, tornando ainda mais impor-
tante que os trabalhadores informais regularizem sua situação o 
quanto antes. A idade mínima para aposentadoria foi fixada em 
62 anos para mulheres e 65 anos para homens, com um tempo 
mínimo de contribuição de 15 anos para aqueles que já estavam 
no sistema antes da reforma. Quem começou a contribuir após 
a reforma precisa de 20 anos de contribuição para se aposentar 
por idade.

Muitos trabalhadores informais acreditam que, por não contri-
buírem regularmente, não terão direito a benefícios previdenciá-
rios. No entanto, o planejamento previdenciário adequado pode 
evitar surpresas desagradáveis no futuro. 

Se você trabalha por conta própria ou sem registro e quer ga-
rantir uma aposentadoria tranquila, é fundamental buscar orien-
tação. O futuro depende das escolhas que fazemos hoje, e a re-
gularização da sua situação previdenciária pode ser o primeiro 
passo para uma aposentadoria segura e sem preocupações.

Trabalho Informal e 
Aposentadoria: Como 
Garantir Seus Direitos?
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Diversão pra todos nós!

Nada melhor que vivenciar este novo ano com um livro diver-
tido e que vai embalar toda a família, sim hoje estamos dando 
vez para os fantásticos jogos de tabuleiros acontecer no seu vi-
ver, e começando com um momento de ancestralidade, diversão 
e descobertas que vão te colocar a mil para desvendar este jogo 
de tabuleiro incrivelmente desafiador pra te entreter. Ideal para 
volta as aulas, para presentear e também para a sorte ser lançada 
em terra e alto mar.

Conheça também O Pequeno Príncipe e a teia de sonhos que te 
espera no clube dos autores para você ler e presentear...

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O senador Paulo Paim 
(PT-RS) comemorou, em 
pronunciamento nesta se-
gunda-feira (10), a conquis-
ta do Oscar 2025 de Melhor 
Filme Internacional pelo 
longa Ainda Estou Aqui, di-
rigido por Walter Salles. O 
parlamentar ressaltou a im-
portância do reconhecimen-
to internacional do cinema 
brasileiro e destacou a atua-
ção de Fernanda Torres no 
papel de Eunice Paiva. Paim 
afirmou que a obra resgata a 
memória histórica e reforça 
a relevância da arte na defesa 
da democracia.

— Esse Oscar não é so-
mente uma conquista do 
cinema brasileiro. É uma vi-
tória de todos que acreditam 
no poder da cultura como 
instrumento de transforma-
ção social — declarou.

O senador também abor-

Paim diz que filme brasileiro
premiado resgata memória histórica
dou a desigualdade salarial 
entre homens e mulheres, 
mencionando a Lei 14.611/ 
2023, que determina a equi-
paração de salários entre 
mulheres e homens que 
exerçam a mesma função ou 
realizam trabalho de igual 
valor. Ele criticou a falta de 
fiscalização e mobilização 
para garantir o cumprimen-
to da norma.

Paim também destacou 
a necessidade de ampliar a 
proteção às mulheres dian-
te do aumento dos casos de 
feminicídio. Segundo da-
dos do Sistema Nacional de 
Informação de Segurança 
Pública (Sinesp), 1.459 mu-
lheres foram assassinadas 
em 2024, um crescimento de 
7,6% em relação ao ano ante-
rior. O senador defendeu po-
líticas públicas mais eficazes 
para enfrentar a violência de 

gênero e reforçou a impor-
tância de ações educativas 
para promover o respeito e 
a igualdade entre homens e 
mulheres.

— O Brasil tem registra-
do avanços importantes na 
legislação voltada para a pro-
teção e a promoção dos di-
reitos das mulheres. Destaco 
aqui a Lei Maria da Penha, 
um marco histórico no com-
bate à violência doméstica e 
familiar, que tem salvado vi-
das e dado às mulheres a co-
ragem para denunciar seus 
agressores — afirmou.

O parlamentar concluiu 
o pronunciamento cobrando 
maior presença feminina em 
espaços de decisão e citou a 
Frente Parlamentar de Ho-
mens pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres, criada 
no Rio Grande do Sul. Paim 
reforçou a necessidade de 

ações concretas para assegu-
rar direitos iguais entre ho-

mens e mulheres e defendeu 
o fortalecimento de redes de 

proteção às vítimas.
Agência Senado

Foto: Andressa Anholete/Agência Senado
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Por dr. Juarez de Oliveira – 

Médico da Estratégia Saúde da 
Família (ESF)

Mocotó, palavra originá-
rio do tupi-guarani, é um pra-
to conhecido pelo seu sabor 
marcante, requinte e servido 
em muitos dos melhores res-
taurantes brasileiros 

Porém, o que pouca gente 
sabe é que o mocotó foi uma 
invenção dos escravos negros 
brasileiros. Segundo a histó-
ria, teria a sua origem prova-
velmente nas charqueadas do 
Rio Grande do Sul, onde do 
abate do gado bovino, as par-
tes destinadas ao preparo do 
charque (carne seca, ou carne 
salgada) eram separadas bem 
como destinadas as mesas 
dos senhores fazendeiros e 
proprietários de escravos. O 
restante das partes desossadas 
do animal, como as patas, ca-
nelas, vísceras, por exemplo, 
seriam desperdiçadas.  No en-
tanto, os escravos utilizavam 
essas partes para o seu susten-

 Mocotó: outrora, alimento de escravos,
hoje faz parte do cardápio dos melhores restaurantes

to e complemento alimentar. 
Rico em nutrientes, o mocotó 
foi valorizado pela sua capa-
cidade de fornecer sustância 
para o trabalho duro. Assim 
o mocotó representa uma im-
portante tradição cultural que 
remete à história da escravi-
dão no Brasil.

Hoje, o mocotó (caldo ou 
ensopado) é apreciado em 
todas regiões do Brasil, com 
cada lugar com a sua recei-
ta original. Feito a partir da 
parte das  canelas e patas do 
boi (muitos usam também as 
canelas de porcos), é conside-
rado uma das refeições mais 
saudáveis e nutritivas pois 
estão presentes as cartilagens, 
tendões e tutano (parte in-
terna do osso) e é justamente 
nessas partes é que estão pre-
sentes as proteínas, vitaminas, 
sais minerais, sendo extrema-
mente resistentes, pois forne-
cem o sustento do corpo do 
boi. 

Portanto, o mocotó é um 
excelente fonte de colágeno, 

uma proteína muito impor-
tante para a  saúde da pele, 
cabelos, unhas, ossos, siste-
ma imunológico, articulações 

(reduz os riscos de artrose, os-
teoartrite, osteoporose) e aju-
da a manter a elasticidade da 
pele e reduzir rugas, tornando 

um grande aliado contra o 
envelhecimento, sendo útil a 
pessoas que desejam manter 
a aparência jovial e saudá-
vel O colágeno é encontrado 
no mocotó e pés de galinha.  
Cada 100 gramas de mocotó 
fornece 5 gramas de colágeno. 
Cada 100 gramas de pés de 
galinha, resulta 3 gramas de 
colágeno.  

O segredo para extrair 
eficientemente o colágeno do 
mocotó é submete-lo a um 
cozimento lento, em fogo bai-
xo e prolongado (várias ho-
ras), permitindo que o coláge-
no se dissolva gradualmente 
na preparação, resultando em 
um caldo enriquecido.

É do tutano do osso (par-
te interna do osso) que são 
fornecidas gorduras boas, vi-
taminas A, D, E e K, que são 
poderosos antioxidantes mi-
nerais como o zinco que be-
neficia o sistema nervoso cen-
tral, também o cálcio, fósforo, 
magnésio, sódio e potássio, 
outros minerais e vitaminas. 

Muitas pessoas fazem crí-
ticas ao mocotó por ser uma 
fonte de gordura saturada e 
colesterol, digestão difícil, o 
que pode contribuir para o 
aumento do colesterol LDL, 
o chamado colesterol ruim no 
sangue, aumentar o risco de 
doenças cardíacas, especial-
mente se consumir em exces-
so, como também aumentar 
de peso. É importante diante 
dessa preocupação que o mo-
cotó não deve ser a principal 
fonte de proteína em sua dieta 
e que você não deve consumi-
-lo em excesso. Evite de comer 
uma porção maior do que 150 
gramas e também é contrain-
dicado para pessoas com pro-
blemas de saúde como doen-
ças cardíacas, colesterol alto, 
diabetes, gastrites, refluxo 
gastroesofágico, hipertensão, 
etc.

Pegue uma receita, faça o 
seu caldo de mocotó e consu-
ma com moderação e é uma 
opção rica em nutrientes be-
néficos para o organismo.

O mocotó é uma excelente fonte de colágeno, uma proteína 
muito importante para a saúde da pele, cabelos, unhas, ossos, 
sistema imunológico, articulações (reduz os riscos de artrose, 

osteoartrite, osteoporose) e ajuda a manter a elasticidade da pele

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Em meio ao caos do trân-
sito na maioria das cidades, 
uma cena comum se repete 
diariamente: pedestres espe-
rando, muitas vezes em vão, 
para atravessar a rua com 
segurança. A faixa de pedes-
tres, que deveria ser um sím-
bolo de proteção e respeito, 
é frequentemente ignorada 
por motoristas, colocando 
vidas em risco e refletindo 
a falta de conscientização 
sobre as leis de trânsito e a 
importância da convivência 
harmoniosa entre veículos e 
pessoas.

A faixa de pedestres é 
um direito garantido pelo 
Código de Trânsito Brasi-
leiro (CTB). De acordo com 
a legislação, o pedestre tem 
prioridade ao atravessar a 
via, e os motoristas são obri-
gados a parar e permitir a 
passagem. No entanto, a rea-
lidade nas ruas mostra que 
muitos condutores ainda não 
compreendem a importância 
dessa regra básica. Seja por 
pressa, distração ou simples 
desrespeito, a negligência em 
relação à faixa de pedestres 

Respeito à faixa de pedestres:
Uma questão de segurança e cidadania

Enquanto muitos motoristas ignoram a prioridade do pedestre, especialistas
reforçam que educação e fiscalização são chaves para um trânsito mais seguro e humano.

O Código de Trânsito Brasileiro (CTB) é claro: o pedestre tem prioridade ao atravessar a via, e 
os motoristas são obrigados a parar e permitir a passagem

Ilustrativa/Freepik

tem consequências graves: 
acidentes, atropelamentos e, 
em casos extremos, mortes.

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o 
Brasil é um dos países com 
maior número de mortes no 
trânsito, e os pedestres estão 
entre as vítimas mais vulne-
ráveis. Especialistas em se-
gurança viária destacam que 
a solução para o problema 

passa pela educação e cons-
cientização. O trânsito é um 
espaço compartilhado, e to-
dos têm responsabilidades. 
Os motoristas precisam en-
tender que a faixa de pedes-
tres não é uma sugestão, mas 
uma obrigação legal e moral.

Além disso, campanhas 
de conscientização e fisca-
lização mais rigorosa são 
essenciais para mudar esse 

cenário. Multas para moto-
ristas que não respeitam a 
faixa de pedestres existem, 
mas a sensação de impuni-
dade ainda é grande. Muitos 
condutores só param quando 
veem a autoridade de trânsi-
to, no caso a Polícia Militar. 

Dicas de Segurança para 
pedestres e motoristas

Para evitar acidentes e ga-
rantir a segurança de todos, 

tanto pedestres quanto mo-
toristas devem adotar me-
didas preventivas. Confira 
algumas dicas:

Para pedestres:
1. Atravesse sempre 

na faixa: Mesmo que o ca-
minho pareça livre, utilize a 
faixa de pedestres. É o local 
mais seguro para cruzar a 
rua.

2. Faça contato visual: 
Antes de atravessar, olhe nos 
olhos dos motoristas para 
garantir que eles viram você.

3. Evite distrações: 
Não use celular ou fones de 
ouvido ao atravessar a rua. 
Fique atento ao trânsito.

4. Sinalize sua inten-
ção: Estenda o braço para 
indicar que vai atravessar, 
principalmente em locais 
sem semáforo.

Para Motoristas:
1. Reduza a velocida-

de ao se aproximar de fai-
xas: Esteja preparado para 
parar a qualquer momento.

2. Respeite a priorida-
de do pedestre: Pare com-
pletamente quando alguém 
estiver atravessando ou sina-
lizar a intenção de atravessar.

3. Evite distrações ao 
volante: Celular, rádio ou 

conversas podem tirar sua 
atenção do trânsito.

4. Seja paciente: Espe-
rar alguns segundos para o 
pedestre atravessar não atra-
sará sua viagem, mas pode 
salvar uma vida.

Um ato de cidadania
Respeitar a faixa de pe-

destres vai além de cumprir 
uma lei de trânsito; é um 
ato de cidadania e empatia. 
Cada vez que um motoris-
ta para deixar um pedestre 
atravessar, ele contribui para 
um trânsito mais seguro e 
humano. Da mesma forma, 
quando os pedestres utili-
zam a faixa corretamente, 
eles ajudam a organizar o 
fluxo e a prevenir acidentes.

A mudança de compor-
tamento não acontece da 
noite para o dia, mas com 
educação, fiscalização e 
conscientização, é possível 
transformar o trânsito em 
um ambiente mais seguro 
para todos. Afinal, no fim do 
dia, todos somos pedestres. 
Respeitar a faixa é respeitar 
a vida. Mesmo onde não há 
semáforo, deve haver respei-
to: pedestres na faixa, moto-
ristas atentos!

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na noite de domingo (09), 
por volta das 22h30, a Polícia 
Militar (PM) prendeu um 
homem de 57 anos por diri-
gir sob influência de álcool 
e agredir uma mulher de 22 
anos no distrito de Maristela, 
município de Alto Paraná. O 

REGIÃO

Motorista embriagado agride mulher e é 
preso pela Polícia Militar em Alto Paraná
Homem de 57 anos foi flagrado dirigindo sob influência de álcool e agredindo uma jovem 

de 22 anos no distrito de Maristela; ele foi encaminhado à delegacia de Paranavaí.

caso ocorreu durante uma 
ação de patrulhamento roti-
neiro da PM.

De acordo com a polícia, 
os militares foram acionados 
para atender a uma ocorrên-
cia envolvendo uma agressão. 
Ao chegarem ao local, encon-
traram a vítima, que relatou 
ter sido agredida pelo homem 
de 57 anos, que estava ao vo-

lante de um veículo. Duran-
te a abordagem, os policiais 
constataram que o motorista 
apresentava sinais evidentes 
de embriaguez. Para confir-
mar a suspeita, foi realizado 
o teste do etilômetro, que in-
dicou a presença de álcool no 
organismo do condutor aci-
ma do permitido por lei.

Diante dos fatos, o homem 

foi conduzido à Delegacia de 
Polícia de Paranavaí, onde fo-
ram tomadas as providências 
cabíveis. Ele responderá por 
dirigir sob influência de ál-
cool e por agressão. A vítima, 
que não teve sua identidade 
divulgada, recebeu atendi-
mento necessário no local.

A Polícia Militar reforça 
a importância de denunciar 

casos de violência e de diri-
gir sob efeito de álcool, lem-
brando que essas atitudes 
colocam vidas em risco e são 
crimes passíveis de punição. 
A população pode contribuir 
com informações através do 
190 ou de outros canais de 

denúncia disponíveis.
O caso segue sob investi-

gação, e novas informações 
devem ser divulgadas con-
forme o andamento do pro-
cesso. Ambos não tiveram as 
identidades reveladas pelas 
autoridades policiais. 

A Polícia Militar reforça a importância de denunciar casos de 
violência e de dirigir sob efeito de álcool, lembrando que essas 

atitudes colocam vidas em risco e são crimes passíveis de punição

Ilustrativa/Roberto Dziura Jr.
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O Viaje Paraná, órgão de promoção comer-
cial do turismo vinculado à Secretaria de Es-
tado do Turismo, inova neste ano de 2025 ao 
trazer para o Estado cerca de 5,3 mil agentes 
do setor de todo o Brasil em 10 convenções.

Somente neste mês de março, três eventos 
são realizados em Foz do Iguaçu e Curitiba, re-
unindo um público de aproximadamente 1,1 
mil agentes. As convenções fazem parte dos 
planos de ação do Governo do Estado, focado 
em trazer grandes operadoras para que seus 
representantes possam desfrutar dos atrativos 
e conhecer de perto a infraestrutura a rica gas-
tronomia paranaense.

“O Governo do Estado entende a impor-
tância da participação em feiras e grandes con-
venções do setor, porque é nesses eventos que 
conseguimos capacitar e apresentar os desti-
nos paranaenses em sua totalidade, ocupando 
um patamar cada vez mais alto no turismo na-
cional e internacional”, disse Irapuan Cortes, 
diretor-presidente do Viaje Paraná.

Foz do Iguaçu (Oeste), lar das Cataratas do 
Iguaçu – uma das Sete Maravilhas do Mundo 
e eleita como o principal atrativo do Brasil e 
da América do Sul pela plataforma de viagens 
TripAdvisor –, recebe entre os dias 14 e 16 

De maneira inédita, Paraná receberá 5 mil agentes 
turísticos de todo País em 10 convenções

Eventos acontecem durante o ano, sendo três somente neste mês de março. Além disso, o Viaje Paraná também 
participa de capacitações em eventos em outros estados, apresentando destinos turísticos.

Foto: Viaje Paraná

Viaje Paraná traz ao Estado cerca de 5,3 mil agentes de turismo de todo o Brasil em 10 Convenções

deste mês a Convenção da Agência Abreu, en-
quanto a Visual Rextur promove seu evento na 
cidade de 16 a 19 de março. Já no final do mês, 
no dia 28, acontece a Convenção da Schultz 
Operadora, em Curitiba.

Empresa do ramo de viagens desde 1840, 
a Abreu conta com mais de 1,5 mil colabora-
dores, inclusive em nível internacional. Para a 
convenção em Foz do Iguaçu é esperado que 
150 colaboradores sejam impactados pelo tu-
rismo do Paraná, capacitando outros colabo-
radores e agências que trabalham com a em-
presa sobre o Paraná como um todo.

“Queremos motivar nossas equipes a co-
nhecerem o destino Foz do Iguaçu in loco, ob-
servando na prática os atrativos e produtos do 
município, para vendê-los na sequência. Além 
de capacitar os profissionais sobre o Estado do 
Paraná em geral, que para nós é um destino 
foco e prioritário. Agradecemos ao Governo 
do Estado pelo suporte para viabilizar esta 
convenção”, disse o diretor de produtos da em-
presa, Felipe Cuadrado.

Em sua Convenção também em Foz do 
Iguaçu, a Visual Turismo reúne 350 empresá-
rios e agentes na cidade. Com atuação há mais 
de 37 anos no mercado brasileiro, a empresa já 

embarcou mais de três milhões de passageiros 
em viagens nacionais e internacionais.

“Estamos com uma expectativa alta para o 
evento. Teremos abertura no Marco das Três 
Fronteiras, capacitações e visitar técnicas, 
onde os profissionais vão explorar a cidade e 
conhecer os potenciais. Todos estão animados 
para evento e para conhecer este destino, te-
nho certeza que será um sucesso”, disse o dire-
tor da operadora, Hugo Lagares Nunes.

Já em Curitiba, a Schultz Operadora vai 
reunir 400 empresários e agentes de viagens. 
A empresa tem mais de 35 anos no mercado e 
trabalha com pacotes de viagens, passagens aé-
reas, hotéis, cursos no Exterior, vistos, turismo 
nacional e internacional.

“O evento vai ser impactante, porque tere-
mos uma capilaridade muito grande de profis-
sionais e players do setor reunidos na Capital. 
Vamos apresentar os destinos e atrativos con-
solidados, como Morretes (Litoral), além de 
produtos exclusivos, como nossos pacotes para 
a Zombie Walk, que no Carnaval deste ano re-
uniu mais de 20 mil pessoas em Curitiba”, ex-
plicou Aroldo Schultz, CEO da operadora.

“Sediar eventos desse porte movimenta o 
próprio setor turístico, atraindo participantes 

que se hospedam nos hotéis, frequentam res-
taurantes e movimentam a economia”, afirmou 
Irapuan Cortes, ao lembrar que somente no 
ano passado mais de 10 mil agentes de viagens 
foram capacitados no país por meio das ini-
ciativas, propagando o turismo paranaense em 
diversos mercados.

CAPACITAÇÕES – Ainda neste mês de 
março, além das convenções proporcionadas 
no Estado pelo Viaje Paraná, representantes da 
empresa também participam de capacitações 
de agentes de turismo em eventos em outros 
estados.

Enquanto as convenções reúnem todo o 
time de vendas de uma empresa e os principais 
fornecedores, as capacitações são treinamen-
tos sobre os destinos que costumam acontecer 
dentro de outros eventos, reunindo agências 
de viagens e seus representantes.

Neste mês, os destinos turísticos para-
naenses serão apresentados em oito eventos 
ligados ao setor a um público de aproximada-
mente 1.170 participantes, entre empresários e 
agências de viagens. As ações começam nesta 
terça-feira (11) no Fórum Panrotas (São Paulo 
capital); e seguem no dia 13 com agências da 
operadora EHTL em Campinas (São Paulo).

A mesma operadora também faz eventos 
com a presença do Estado do Paraná nos dias 
18 no Rio de Janeiro (capital) e São no dia 20 
em São Paulo (capital). Outros eventos de ca-
pacitações acontecem no dia 20 com o Clube 
Amigos CVC (Santos - SP); no dia 22 na Mee-
ting Coorporativo & Lazer em Belo Horizonte 
(Minas Gerais); e no dia 27 em Curitiba com a 
Clube Amigos CVC.

Confira o calendário de convenções e ca-
pacitações do setor, com a participação do 
Viaje Paraná:

Dias 11 e 12 – Fórum Panrotas – São Paulo 
(SP)

Dia 13 – Capacitação EHTL – Campinas 
(SP)

Dias 14 a 16 – Convenção Abreu – Foz do 
Iguaçu

Dias 16 a 19 – Convenção Visual Rextur – 
Foz do Iguaçu

Dia 18 – Capacitação EHTL – Rio de Ja-
neiro (RJ)

Dia 20 – Capacitação EHTL – São Paulo 
(SP)

Dia 20 – Clube Amigos CVC – Santos (SP)
Dia 22 – Meeting Coorporativo & Lazer – 

Belo Horizonte (MG)
Dia 25 – Capacitação EHTL – Ribeirão 

Preto (SP)
Dia 27- Capacitação Clube Amigos CVC – 

Curitiba
Dia 28 – Convenção Schultz – Curitiba
AEN

O ministro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Ricardo Lewandowski, disse nesta se-
gunda-feira (10) que a proposta de emenda 
à Constituição da Segurança Pública (PEC) 
que será enviada ao Congresso Nacional, vai 
incorporar o entendimento do Supremo Tri-

PEC da Segurança Pública vai prever
competências de guardas municipais

Texto incorpora entendimento do STF sobre essas corporações

bunal Federal (STF) sobre as guardas muni-
cipais.   

Em decisão no final de fevereiro, a Corte 
confirmou que as guardas municipais podem 
fazer policiamento ostensivo nas vias públi-
cas, respeitando-se os limites de competên-

cias com as demais forças de segurança.
"Essa tese do Supremo foi incorporada à 

PEC. A PEC hoje tem a integração de todas 
as polícias brasileiras, desde a Polícia Federal 
até a Guarda Municipal, na base do sistema", 
explicou o ministro em conversa com jorna-

listas no Palácio do Planalto.
Lewandowski disse que o texto está em 

análise na Casa Civil, e que deve ser enviado, 
em breve, ao Congresso Nacional, mas não 
deu uma data para o envio.

O que muda
A PEC da Segurança Pública altera a re-

dação dos artigos 21, 22, 23 e 24 da Consti-
tuição Federal, que tratam das competências 
da União, privativas ou em comum com os 
estados, municípios e o Distrito Federal, e 
muda o Artigo 144, sobre os órgãos que cui-
dam da segurança pública em todo o país.

Com a proposta, o governo federal pre-
tende dar status constitucional ao Sistema 
Único de Segurança Pública (Susp), criado 
por lei ordinária em 2018 (Lei 13.675), e le-
var para a Constituição Federal a previsão do 
Fundo Nacional de Segurança Pública e do 
Fundo Penitenciário, que atualmente estão 
estabelecidos em leis próprias.

O texto da PEC também aumenta as atri-
buições da Polícia Federal (PF) e da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), que passaria a ser 
chamar Polícia Viária Federal, abrangendo o 
patrulhamento ostensivo das rodovias, fer-
rovias e hidrovias federais.

Agência Brasil

Foto: Lula Marques/ Agência Brasil
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A Cresol Pioneira promo-
veu no dia 22 de fevereiro o 
evento “Coop de Excelência”, 
que teve como objetivo pre-
miar e reconhecer o desem-
penho de suas agências. O 
encontro aconteceu nas ins-
talações do Thermas Águas 
do Verê e reuniu 16 agências, 
e aproximadamente 330 co-
laboradores, demonstrando 
a força e a união da coopera-
tiva.

A cerimônia contou com 
a presença da diretoria exe-
cutiva e do conselho de ad-
ministração, que se reuniram 
para celebrar as conquistas 
das agências ao longo do úl-
timo ano. Durante o evento, 
o diretor superintendente, 
Edemar Vodzicki, ressaltou 
a importância do trabalho 

Cresol Pioneira realiza evento de premiação para agências
Evento celebrativo aconteceu no Thermas Águas do Verê e reuniu 16 agências de três regionais

em equipe para alcançar os 
resultados destacados. "Cada 
um de vocês tem um papel 
fundamental na construção 
do sucesso da Cresol Pionei-
ra. Estamos aqui para reco-
nhecer e celebrar o esforço 
coletivo que nos leva a novos 
patamares”, afirmou Edemar.

O presidente da Cresol, 
Geraldo Maziero, também 
fez uso da palavra, enaltecen-
do a dedicação e o compro-
metimento das equipes que 
contribuem diariamente para 
a missão da cooperativa. "Os 
resultados que celebramos 
hoje são fruto de um traba-
lho consistente, e cada vitó-
ria é uma demonstração do 
potencial que temos juntos. 
A excelência é um caminho 
contínuo e a cooperação é 

a chave para o nosso cresci-
mento”, destacou Geraldo.

O “Coop de Excelência” 
não apenas honrou as agên-
cias premiadas, mas também 
proporcionou um espaço de 
interação e fortalecimento 
dos laços entre os colabo-
radores da Cresol Pioneira. 
O evento reforça o espírito 
cooperativo da instituição, 
evidenciando que o sucesso 
só é alcançado quando todos 
trabalham juntos em prol de 
um objetivo comum.

Para João Paulo Venturi-
ni, gerente de relacionamen-
to da agência de Loanda, foi 
uma grande alegria parti-
cipar pela primeira vez do 
evento Colocar a agencia de 

Loanda pela primeira vez no 
Clube de Excelência, “ Par-
ticipar foi como ganhar um 
selo de dever cumprido dian-
te de tudo que o nosso time 
construiu junto no ano de 
2024, tivemos um ano desa-
fiador e soubemos aproveitar 
com maestria todas as opor-
tunidades. Para 2025 estamos 
prontos para fazer história, 
crescer cada vez mais e dar 
sustentação para o resultado 
da nossa Cooperativa”. desta-
cou 

A agência de relaciona-
mento do Verê esteve pre-
sente em todas as edições do 
evento que acontece desde 
2017, o gerente da agência 
Gilvani Somariva, traduziu 

com sentimento de orgulho 
e pertencimento essa partici-
pação. “Participar do evento 
é a concretizar o trabalho da 
agencia através de seus cola-
boradores e cooperados, nes-
tes 7 anos que participamos é 
um imenso orgulho”. Disse

Com essa premiação, a 
Cresol Pioneira reafirma o 
seu compromisso em promo-
ver a excelência nos serviços 
prestados e em continuar in-
vestindo no desenvolvimento 
de suas agências e colabora-
dores. A cooperativa se con-
solida, assim, como uma das 
principais forças do coopera-
tivismo de crédito no Brasil, 
sempre focada em transfor-
mar vidas e comunidades.


